
 
PROJETO DE 
INTERVENÇÃO URBANA 

Setor Central 



PIU  
Setor Central 

Macroárea de Estruturação Metropolitana 
Setor Orla Ferroviária e Fluvial 
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PIU Arco Pinheiros 
PL 427/2019 

PIU Arco 
Jurubatuba 
PL 204/2018 

OUC Bairros do 
Tamanduateí 

723/2015 

OUC  
Faria Lima 

OUC  
Água Espraiada 

  
PIU ACT 



CAPÍTULO I ς DISPOSIÇÕES GERAIS 
I. Conceito  
II. Objetivos 
III. Definições 
IV. Abrangência Territorial 
 

CAPÍTULO II ς USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
I. Regras gerais  
II. Eixos de Transformação e Eixos Estratégicos 
III. Projetos Estratégicos  
IV. Projetos Especiais  
V. Zonas de Ocupação Especial ς ZOE 
 

CAPÍTULO III ς PROGRAMA DE INTERVENÇÕES 

 
CAPÍTULO IV ς DOS INSTRUMENTOS DE QUALIFICAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DO TERRITÓRIO 
I. Instrumentos de incentivos urbanísticos e edilícios  
ÅReconstrução  
ÅRequalificação de edificações  
ÅRegularização onerosa de construções  

II. Instrumentos indutores da função social da propriedade 
ÅParcelamento, edificação ou utilização compulsórios  
ÅDesapropriação por hasta pública 
ÅConsórcio Imobiliário 
ÅArrecadação de bens abandonados 

III. Instrumentos de Regularização Fundiária 
IV. Instrumentos referentes à utilização do potencial construtivo adicional 
Å Transferência do Direito de Construir  
ÅBônus Equivalente  

Estrutura da 
Minuta de  

Projeto de Lei 



CAPÍTULO V ς DAS ESTRATÉGIAS SETORIAIS PARA A IMPLANTAÇÃO DO PIU-SCE 
I. Estratégias para Preservação e Valorização do Patrimônio Cultural  
II. Estratégias de Atendimento Habitacional 

Å Disposições Gerais  
Å Regramento para os deslocamentos involuntários no PIU-SCE 
Å Estratégias de ação para as ZEIS do PIU-SCE 

III. Estratégias de desenvolvimento econômico  
  

CAPÍTULO VII ς OUTORGA ONEROSA DE POTENCIAL ADICIONAL DE CONSTRUÇÃO, CONTA SEGRAGADA 
DO FUNDURB  E  DESTINAÇÃO DOS RECURSOS ARRECADADOS 

 
CAPITULO VIII  - DA GESTÃO E PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DO PIU-SCE 
 
I. Conselho Gestor da AIU-SCE  
II. Conselhos Gestores de ZEIS 
III. A atuação da SP-Urbanismo  
Å Editais de chamamento  
Å Atuação Concertada dos Órgãos e Entidades Públicas e Privadas  

 

CAPÍTULO IX - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS  

Estrutura da 
Minuta de  

Projeto de Lei 



MAPAS 

Mapa 1 Plano Urbanístico  

Mapa 2 Perímetro de Adesão e Perímetros Expandidos 

Mapa 3 Parâmetros Urbanísticos  

Mapa 4 Compartimentos Ambientais e Áreas Verdes  

Mapa 5 Assentamentos Precários e ZEIS  

Mapa 6 Plano de Melhoramentos Viários  

Mapa 7 Programa de Intervenções  

Mapa 8 Perímetros Especiais  

QUADROS 

Quadro 1A Eixos Estratégicos 

Quadro 1B Programa de Intervenções 

Quadro 1C Áreas Verdes 

Quadro 1D Melhoramentos Viários 

Quadro 2 Fatores de Planejamento, Parâmetros de Ocupação 

Quadro 3 
Quota Ambiental ς pontuação mínima, taxa de permeabilidade mínima e fatores de 
ponderação segundo compartimento ambiental 

Plantas Melhoramentos Viários ς arquivo PROJ 3/SIURB 

Mapas e Quadros 
Minuta de  

Projeto de Lei 



AIU ς Setor Central 

Setor Centro 
Metropolitano 

Setor Centro Histórico 

Perímetros Expandidos SÉ 

BELA VISTA 

LIBERDADE 

REPÚBLICA 

CONSOLAÇÃO 

SANTA CECÍLIA 

BOM RETIRO PARI 

BRÁS 

BELÉM 

2.098 ha 

CAMBUCI 
MOOCA 

Abrangência 
Territorial 



Objetivos  
específicos 

+ 
 
 
 
 

ARTICULAÇÃO 
ENTRE  

AÇÃO PÚBLICA E 
INICIATIVA PRIVADA 

Atuação concertada de agentes públicos e privados na 

transformação qualificada do território. 

AMPLIAÇÃO DA 
OFERTA 

HABITACIONAL 

Incremento da produção imobiliária para atendimento à 

demanda habitacional local e para incremento populacional 

da região  

TRANSFORMAÇÃO  
URBANA 

CONTROLADA 

Transformação territorial compatível com a manutenção da 

população residente e a preservação do patrimônio histórico 

INCENTIVO AO 
RETROFIT 

Aproveitamento do estoque edificado subutilizado 

REDUÇÃO DA 
PRECARIEDADE 

URBANA 

Melhoria do ambiente urbano, por meio da  recuperação de 

orlas fluviais e da qualificação urbanística de vizinhanças 

habitacionais e de polos comerciais.  

FOMENTO À 
TRANSFORMAÇÃO 

Utilização de terras públicas como ativo da transformação 

pretendida. 

Objetivos  gerais 
PDE  

 Artigo 12  
Parágrafos 1º e 3º 



Áreas de Qualificação 

Regramento 
Urbanístico 

 
 
 
 
 

Áreas de Transformação 

  Gab. 
máx 

Cota parte (m²)   

CA máx máx. mín. Fp 

          

4 N.A. N.A. N.A. 1 

4 N.A. 20 N.A. 0,75 

          

4* 48* 20* N.A. 1 

6 N.A. N.A. 5 0,75 

T2c 

T2 

Q8 

Q2 

* Apenas para residencial vertical 



Áreas de Qualificação 

Áreas de Transformação 

  Gab. 
máx 

Cota parte (m²)   

CA máx máx. mín. Fp 

          

4 N.A. N.A. N.A. 1 

4 N.A. 20 N.A. 0,75 

          

4* 48* 20* N.A. 1 

6 N.A. N.A. 5 0,75 

T2c 

T2 

Q8 

Q2 

* Apenas para residencial vertical 

Corredores de ônibus 

Previsto 
Apoio Urbano Sul 

Existente 

Regramento 
Urbanístico 
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Principais eixos 
do projeto 

Proteção do 
Patrimônio Histórico 

Gestão Participativa Ampliação da oferta 
habitacional 

Qualificação de 
Polos Comerciais 

Ativação da 
Produção Imobiliária 

Redução da 
Vulnerabilidade 

Social 

Sustentabilidade 
Ambiental 



Projetos 
Estratégicos 

1. Canindé CMTC  

         PRODUÇÃO EM 
TERRAS PÚBLICAS: 

ÅHABITAÇÕES DE 
INTERESSE SOCIAL  

ÅHABITAÇÕES PARA 
MERCADO 

ÅUSOS NÃO RESIDENCIAIS 

Å ÁREAS VERDES 

ÅEQUIPAMENTOS SOCIAIS 

ÅMELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 

 

 

1 

Ampliação da oferta 
habitacional 

Gestão 
participativa 

Redução da 
Vulnerabilidade 



2. Canindé Santo Antônio 

2 Projetos 
Estratégicos 

         PRODUÇÃO EM 
TERRAS PÚBLICAS: 

ÅHABITAÇÕES DE 
INTERESSE SOCIAL  

ÅHABITAÇÕES PARA 
MERCADO 

ÅUSOS NÃO RESIDENCIAIS 

Å ÁREAS VERDES 

ÅEQUIPAMENTOS SOCIAIS 

ÅMELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 

 

 

Ampliação da oferta 
habitacional 

Gestão 
participativa 

Redução da 
Vulnerabilidade 



3.  Canindé Portuguesa 

3 
Projetos 

Estratégicos 

         PRODUÇÃO EM 
TERRAS PÚBLICAS: 

ÅHABITAÇÕES DE 
INTERESSE SOCIAL  

ÅHABITAÇÕES PARA 
MERCADO 

ÅUSOS NÃO RESIDENCIAIS 

Å ÁREAS VERDES 

ÅEQUIPAMENTOS SOCIAIS 

ÅMELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 

 

 

Ampliação da oferta 
habitacional 

Gestão 
participativa 

Redução da 
Vulnerabilidade 



4 .DETRAN 

4 Projetos 
Estratégicos 

         PRODUÇÃO EM 
TERRAS PÚBLICAS: 

ÅHABITAÇÕES DE 
INTERESSE SOCIAL  

ÅHABITAÇÕES PARA 
MERCADO 

ÅUSOS NÃO RESIDENCIAIS 

Å ÁREAS VERDES 

ÅEQUIPAMENTOS SOCIAIS 

ÅMELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 

 

 

Ampliação da oferta 
habitacional 

Gestão 
participativa 



5. Santa Rita 

ÅImplantação dos PE por 
meio de Parcerias    
Público-privadas 

ÅPrograma de Interesse 
Público com prioridade 
para a produção de 
Habitações de Interesse 
Social  

ÅChamamento público de 
interessados 

ÅEdital de Chamamento: 
SEHAB define aspectos 
da provisão HIS  e avalia  
as propostas 
correspondentes 

5 
Projetos 

Estratégicos 

Ampliação da oferta 
habitacional 

Gestão 
participativa 

Redução da 
Vulnerabilidade 



Eixos Estratégicos 

Eixos de Transformação 

Eixos de Transformação 
da Orla Fluvial 

Eixos de Transformação  
Elevado Pres. João Goulart 

Eixos Estratégicos 
Eixos de 

Transformação 

 
 
 
 
 

Qualificação de 
Polos 

Comerciais 

Ampliação da 
oferta 

habitacional 



Eixos Estratégicos & 
Eixos de 

Transformação 
 

Åestruturação dos espaços públicos  

Åarticulação de locais de interesse e de atração de pessoas  

Åincentivos ao adensamento populacional e construtivo para lotes confrontantes  

Åáreas não computáveis: incentivo à promoção de uso misto, usos não residenciais no 
térreo e fachada ativa 

Åparâmetros qualificadores nos lotes lindeiros aos Eixos de Transformação 

Åconformação de faixas vegetadas integradas às calçadas na Orla Fluvial 

 

Qualificação de 
Polos 

Comerciais 

Ampliação da 
oferta 

habitacional 



Eixo de 
Transformação 
da Orla Fluvial 

 

Å passeio público lindeiro com largura mínima de 8 m 
Å fachada ativa em 25% da testada 
Å fruição pública para lotes com frente para mais de um logradouro. 
Å faixa permeável ajardinada e arborizada com largura mínima de 3 m junto ao 

alinhamento 
Å incentivo de remembramento para terrenos com área partir de 1000 m² formados a 

partir de 3 lotes com área inferior a 500 m² 

Qualificação de 
Polos 

Comerciais 

Sustentabilidade 
Ambiental 



Eixo de 
Transformação 

Elevado Presidente 
João Goulart 

 

Hipótese Parque Minhocão: 
Åcessão de espaço aéreo para conexão com o elevado 
Åfruição pública para integrar o térreo ao pavimento do  parque 

Qualificação de 
Polos 

Comerciais 

Ampliação da 
oferta 

habitacional 



Eixo Estratégico 
Apoio Urbano Sul 

Å estruturação da frente urbana do Apoio Urbano Sul 

Å desconto de 50%  no valor da contrapartida correspondente à outorga 

onerosa de potencial construtivo adicional 

Qualificação de 
Polos 

Comerciais 

Ativação da 
Produção 

Imobiliária 



1 

2 3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 
13 novas transposições 
2 rotas adicionais entre 

Brás e Bom Retiro 
   Eixo estratégico      
Apoio Urbano Sul 

Melhoramentos viários 
Transposições 

Programa de  
Intervenções 
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13 


